
Jornal de Fibra
 
JUROS	
TBF:                              0,7282% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 8,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,37% a.m.

IGP-M:                            -0,26% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 22,35% a.a.

Desc. Duplic:	 1,74% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 2,00% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,50% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,49% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,6% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7580	
	 Venda:                             1,7600
Turismo
	 Compra:         	 1,6970
     Venda:            	 1,8330
EURO BC
	 Compra:         	 2,52648	
      Venda:            	 2,52790
Turismo
	 Compra:         	 2,3630
      Venda:            	 2,6400

TAXAS
TR:                               0,0578% a.m.      
Poupança:	 0,5000% a.m.

IBOVESPA      0,38%

PAGTO/IMPOSTOS 

Janeiro/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 31

INDICADORES
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Foi a alta do índice nacional da      
construção civil em 2009

INCC
5,85%

Fonte: IBGE

IEL-DF contratou cerca de 5 mil estagiários
Sesi e Senai-DF oferecem capacitação

Estão abertas as matrículas para o Ensino Médio Arti-
culado oferecido pelo Sesi em parceria com o Senai-DF. 
Esta modalidade de educação permite ao aluno cursar 
a grade curricular do Ensino Médio, por meio do Sesi, 
além de fazer um curso de nível técnico em Automobi-
lística ou Administração de Redes de Computadores, 

com a competência de formação profissional já reconhe-
cida do Senai. O objetivo do Ensino Médio Articulado é 

facilitar o ingresso do estudante no mercado de trabalho 
após o término dos cursos. E para que isso seja pos-
sível, a partir do 2º semestre do 1º ano, o aluno matri-
culado assiste às aulas do Ensino Médio na escola do 
Sesi, no período da tarde, enquanto participa do curso 
técnico pela manhã, nas dependências do Senai. As 

aulas iniciam no dia 1º de fevereiro, na unidade escolar 
de Taguatinga. Informações: 3355-9530

O custo do metro quadrado 
de construção no DF passou 
para R$ 763,02, em dezembro 
do ano passado, registrando 
variação negativa de 0,16% 
em relação ao mês anterior, se-
gundo o Sinduscon-DF. Em de-
zembro, 9 dos 29 insumos pes-
quisados pelo Custo Unitário 
Básico (CUB/m²) apresentaram 
redução de preços. Nos últimos 
12 meses, o CUB-DF apresen-
tou variação de 0,71%. 

Custo da construção 
no DF é de R$ 763 m²

O Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) fechou 
2009 com elevação de 4,31%, 
abaixo da meta de 4,50% es-
tipulada pelo Banco Central. 
Em 2009, o IPCA havia subido 
5,90%. O resultado é o menor 
desde 2006, quando a inflação 
havia sido de 3,17%. A maior 
contribuição para o IPCA no 
ano foi a alimentação fora de 
casa (9,05% mais cara). No 
ano, os alimentos subiram 
3,18%, abaixo dos 11,11% ob-
servados em 2008.

Inflação encerrou         
2009 em 4,31%

A inadimplência das empre-
sas recuou 7,6% em novembro 
de 2009, atingindo o patamar 
de 102,1 -  a 7ª queda mensal 
consecutiva. De acordo com a 
Serasa, o ritmo acelerado do 
crescimento da economia, a 
atuação dos bancos oficias no 
restabelecimento do crédito, 
além da retomada das emissões 
de ações no mercado acionário 
foram responsáveis pelo declí-
nio. No caso do consumidor, a 
inadimplência cresceu 0,8% em 
novembro de 2009 - a terceira 
alta mensal consecutiva, atin-
gindo o valor de 99,4. 

Inadimplência das     
empresas em queda

O BNDES contará com mais 
US$ 1 bilhão em títulos no 
mercado internacional, com 
vencimento em julho de 2020.  
A operação, firmada ontem,  
contou com juros pagos de 
5,634% ano ao investidor, o que 
representa um prêmio sobre os 
títulos do Tesouro dos Estados 
Unidos de 1,875% ao ano. O 
valor está próximo ao pago por 
emissores de países e empre-
sas com classificação de risco 
maiores que a do BNDES. Tra-
ta-se, também, da menor taxa 
obtida pelo BNDES em emissão 
de títulos internacionais. 

BNDES capta mais         
US$ 1 bilhão em títulos

No ano de 2009, o IEL-DF 
contratou cerca de 5 mil novos 
estagiários de nível médio e 
superior para diversas áreas. O 
número é considerado “muito 
bom”, se levado em conta o 
impacto da nova Lei de Es-
tágio, que atribuiu queda de 
70% das ofertas de estágio nos 
primeiros quatro meses de sua 
vigência. Nesse período, foram 
necessárias algumas medidas 
adotadas pelo IEL-DF como 
visitas à empresas e faculda-
des, atendimento aos alunos 
e palestras para esclarecer 
dúvidas e ajudar na adequa-
ção das instituições às novas 
regras de contratação estabe-
lecidas pelo governo. Mas para 
a coordenadora de estágios do 
instituto, Erika Caetano, a Lei 
só trouxe vantagens para os 
alunos. “Apesar da queda de 
vagas, os estudantes tiveram 
motivos para comemorar, pois 
passaram a obter vantagens e 
benefícios, tais como: recesso 
remunerado, auxílio-transpor-
te, bolsa-auxílio e mais tempo 
para se dedicar aos estudos, 
devido à redução na jornada de 
estágio”, diz. De janeiro a no-
vembro de 2009, na compara-
ção com 2008, houve aumento 
de 19,02% nas contratações 
para o nível superior. Já para 
os alunos de nível médio, a 
redução foi de 1,64%. Ao longo 
do ano, foram realizados cerca 
de 20 mil novos cadastros, 
sendo 13.642 de nível superior, 
5.347 para nível médio e 663 
para cursos técnicos. Além 
disso, foram firmados cerca 
de 250 contratos com novas 
empresas e outros 43 com 
instituições de ensino.

O estágio é sempre uma das melho-
res opções para a inserção no tão 
concorrido mercado de trabalho 

Marlon Nascimento,
superintendente do IEL-DF


